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Aspectos introdutórios

 Objetivo: elaborar uma síntese panorâmica da desocupação no Rio Grande

do Sul, no período 2012-18.

 Base de dados utilizada: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua do IBGE, cuja série temporal inicia-se em 2012.

 Apresentam-se:

1) aspectos gerais da desocupação no RS, no período 2012-18, tendo

como referências comparativas o País e os estados da Região Sul.

2) a desocupação no mercado de trabalho estadual por meio da

sobreposição do recorte de gênero aos de idade, cor/raça e níveis de

instrução.



Questões

 A evolução da desocupação entre os segmentos sociodemográficos

da força de trabalho no RS foi distinta ao longo do período 2012-18 e,

com isso, pergunta-se: ampliaram-se as desigualdades entre eles?

 Se a resposta a essa indagação for afirmativa, quais foram aqueles

que mais sofreram com o aumento da desocupação após 2014?



 No período 2012-18, o RS registrou taxa negativa de crescimento do

PIB em 2012, vigorosa recuperação em 2013 e uma leve retração em

2014 (FEE, 2018).

 Em 2015 e 2016, à semelhança da conjuntura no âmbito nacional, a

economia gaúcha passou por uma severa recessão, com contrações do

PIB de 4,6% e 2,9%, respectivamente (FEE, 2018).

 Após a crise desse biênio, o RS iniciou um processo de lenta

recuperação da atividade econômica.

Contexto macroeconômico



Tendências gerais da 

desocupação no 

Rio Grande do Sul



Taxa de desocupação no Brasil e em unidades 

selecionadas da Federação – 1.º trim./2012-4.º trim./2018
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Taxa de desocupação, por sexo, no Brasil e em unidades 

selecionadas da Federação – 1.º trim./2012-4.º trim./2018



Ano Desocupados RS

2012 276 mil

2014 292 mil

2016 494 mil

2018 484 mil
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Taxa de variação do contingente de desocupados no Brasil 

e em unidades selecionadas da Federação – 2012-18



Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Taxa de variação do contingente de desocupados, por sexo, no 

Brasil e em unidades selecionadas da Federação – 2012-18



 A explicação para a ascensão menos intensa da desocupação no
RS, após 2014, em relação ao País e aos estados da Região Sul,
pode ser elaborada por meio da incorporação à análise de outros
dois indicadores: o nível de ocupação (NO) e a taxa de
participação na força de trabalho (TPFT).

 No que diz respeito à comparação entre o Estado e o País, o que
determinou a elevação menos intensa da taxa de desocupação (TD)
no RS foi, exclusivamente, a queda muito menos acentuada do
NO: 1,5 ponto percentual no Estado contra 6,3 pontos percentuais
no âmbito nacional.



 Ao se cotejar o RS com SC, o NO retraiu-se mais no primeiro em
comparação ao segundo (1,1 ponto percentual). Assim, o que
determinou o maior aumento da TD em SC foi o comportamento
da TPFT (acréscimo de 0,8 ponto percentual contra 0,4 ponto
percentual no RS).

 Em comparação ao PR, o que fundamenta a maior ampliação da
TD nesse Estado foi a magnitude da queda do NO (2,7 pontos
percentuais), muito superior à verificada no RS.



Desocupação no

Rio Grande do Sul: 

desigualdades 

sociodemográficas 



 Nesta parte, foi necessário trabalhar exclusivamente com séries

temporais anuais dos indicadores de interesse.

 Isto se deveu ao fato de que estes indicadores, em bases

trimestrais, em alguns casos, evidenciaram variabilidade expressiva.

 Nesse sentido, as médias anuais suavizaram as séries originais, de

frequência trimestral, atenuando mudanças demasiadamente

abruptas nas suas trajetórias.



Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Taxa de desocupação, por sexo e idade, 

no Rio Grande do Sul – 2012-18



Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Distribuição dos desocupados, por sexo e 

cor/raça, no Rio Grande do Sul – 2012-18



Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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instrução, no Rio Grande do Sul – 2012-18



Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua do IBGE. 
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Distribuição dos desocupados, por sexo e níveis 

de instrução, no Rio Grande do Sul –2012-18



 A taxa de desocupação no RS foi sempre inferior à do País, superior à de

SC e esteve acima à do PR no período 2012-14 e abaixo no período 2015-18.

 Durante a recessão econômica, a desocupação aumentou relativamente

menos no RS, em comparação com o País e os outros estados da Região Sul.

 Segundo o recorte de idade da força de trabalho, as evidências foram no

sentido de uma ampliação das desigualdades da desocupação entre os

jovens e os outros segmentos etários no RS, no transcorrer do período

2012-18.

 Quanto ao recorte cor/raça da força de trabalho, a desocupação no Estado

aumentou mais para os indivíduos pretos de ambos os sexos.

Considerações finais



 No que diz respeito ao recorte por níveis de instrução da força de

trabalho, assinalou-se, como tendência, que as taxas de desocupação

dos diferentes segmentos elevaram-se até 2016-17.

 Foi destacado o formato de U invertido da taxa de desocupação por níveis

de instrução, com o ensino médio incompleto registrando o maior

patamar deste indicador para ambos os sexos.

 Particularmente crítica revelou-se a situação das mulheres com este

nível de educação, uma vez que a respectiva taxa de desocupação era a

mais alta entre todos os recortes sociodemográficos contemplados por

este trabalho.

Considerações finais



Obrigado!

gabinete@planejamento.rs.gov.br

Raul Bastos




